
Ano 26. 

  

El 
Sábado, 10 de Fevereiro de 1934 

    

  

CRATA 
=== =>=E- Semanário Renubiicano de Áveiro === === === 

N.' 1311 
  

(A
VE
NÇ
AD
O)
 

  

Redacção e Administração 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

Composição e impressão 

Tipografia Lusitania 

Fiua Eça de Queirós, nº3 AVEIRO 

Director e Proprietário 

“maldo fibeiro 
|| Toda a correspondência 

“Editor e ailministrador 

Manuel Alves Ribeiro 
  

deve ser dirigida ao director 
  

| Representação exclusiva de publicidade para Lisboa'e Pôrto — Agenela Hay 

    

O SOEISMA 
Vão extintos os écos da chacina, 

que uma acção decisiva e pronta do 

Govêrno, para felicidade de nós to- 

dos, malogrou. 

Raros são os jornais que a não ver- 

beram. Amenistas, Dem um só. 

A quasi todos provocou, a tentati- 

va sanguinária comunista, palavras da 

mais áspera censura. 

E' que'se pressente nas almas uma 

saturação evidente de insossêgo, uma 

ansiedade profunda de acalmia, a 

necessidade orgânica de paz e disci- 

plina, para derivar do penoso traba- 

lho quotidiano, o rendimento que vá 

mitigando a crise aberta em cada 

vida. 

Vão longe os dias infaustos e tene- 

brosos do Arsenal e dos legionários 

vermelhos, que alvejavam a tiro e esca- 
vacavam á bomba, homens de Estado, 
juizes, fieis da Penitênciária, agentes 
«e policia, muitas vezes cidadãos inde- 

fesos, más especialmente quantos in- 
carnassem de algum modo o principio 

da autoridade ou fóssem dentro do 
Estado células de organização e vigi- 

lância. 
Deve-se, indiscutivelmente,-á Dita- 

dura, essa obra formidável de liber- 

tação e resgate, 

Lisboa não oferece já a ninguem os 
perigos que a cada minuto nos espreita- 

vam e traziam arquejantes, de poder- 
mos impressionar, sem dar por isso, € 

capricho sangrento dos sicarios. 

De modo que a prespectiva de renas- 

cimento da hidra, apertou de pavor as 

almas de todos nós, os amigos da or- 

dem, da disciplina e da autoridade, no 

dia em que vimos dinamitar linhas fér- 
reas, quarteis da Guarda, centrais ele- 

ctricas, sem olhar aos inocentes atingi- 

dos, insensíveis à riqueza colectiva que 

se destruia, 

Grande e oportuna lição deu há dias 
o sr. dr, Brito Camacho, em duas colu- 

nas de prosa límpida, sôbre os aconte= 

cimentos de Espanha, a todes quantos, 
por ingenuidade ou por vesania, se sen- 
tem obrigados à solidariedade com 

estes discolos. 
O grande democrata sublinhou com 

tintas fortes o Seu repudio por êsses 
actos, a execração desses crimes, que 

não podiam ter iniregação possivel no 

«eu quadro ideológico de pensador, 

Bem'andou's. ex." em demarcar, com 

emergia e veemência, as barreiras da 
sua doutrina, que é de paz e ordem e 

Traternidade, e não de sangue, de de- 

sordem e de fratricídio. 

Entre nós pretendeu explicar-se a 
tentativa de há dias, pela reacção con- 
tra as normas liberfecidas do Esta- 
do Novo! 

Há que desmascarar esta mentira im- 

pudente, Quem tenha inteligência e pro- 
hidade intelectual, leia os artigos 5.º, 
82,114, etc. da Constituição vigente, 
onde foram consagrados os mais ras- 

gidos direitos individuais e os meios 
mais salutares de fiscalização e contro- 

le aos excessos do Poder, 

Todos os cidadãos são iguais peran- 

tea lei, e todas as classes teem livre 

acesso aos beneficios da civilização, in- 
tervindo na vida administrativa e na 

feitura das leis, todos os elementos 

estruturais da Nação. 

Todos teem o direito de ser providos 

nos cargos públicos, confosme a sua 
capacicade ou os serviços prestados, ne- 

gando-se qualquer privilégio de nasci- 
mento, de nobreza, de titulo nobiliár- 

quico, do sexo ou condição soci. |, diz 
o artigo 5.º. E 

No artigo 8.º fez-se O recenseamento 

dos direitos individuais e das garantias 
dos cidadãos, objectivando-os com a 

maior largueza e o maior detalhe, 
Não falta lá nenhum dos que a demo- 

cracia conquistou para o estatuto pes- 

soal, numa luta de séculos, 
O artigo 114,º estabelece o principio 

da responsabilidade ministerial, numa 

rêde de malhas apertadas, donde não 

seá fácil evadir-se.o ábuso do po- 
der. 

A organização corporativa já era 

doutrinada, há 20 «vos, na nossa ca- 

deira d: Economia Politica, pelo profes- 

  

sor libérrimo e erudito, dr, Marnoco 
e Sousa, 

Não pretendem, por isso, cobrir cri- 

mes comuns, deliqiiência atroz, com a 
impostura de délitos de opinião !... 

Não tentem os scelerados da dina- 
mite convencer-nos de que apenas 

reagem contra a Constituição, contra 

uma Constituição assim moldada! 

Não mintam! 
A Constituição nada tem com os de: 

sígnios de destruição, com a febre su- 

bversiva que os alucina, 

Na gola da onda espadana nm ins- 

tinto de extermínio, que não é anti- 
constitucinal, mas anti-humano. 

Arganil, 26-1-934, 

ELIAS GONÇALVES 

“Rir! Rir! Rir! 
Os ingleses são pessoas pou- 

co expansivas e por isso quasi 
se não riem. No entretanto quan- 
do, há dias, no Parlamento, surgi- 
ram as interpelações ao ministro 
do Interior sôbre a actividade 
dos fascistas britanicos, quasi 
toda a assembleia as acolheu 
com francas gargalhadas e ditos 
irónicos, não havendo memória 
de se ter dado coisa igual den- 
tro da Câmara. 

Por onde se conclue que o 
que aos, ingleses falta é quem os 
desperte e os faça sair da atonia 
em que vivem. 

Possuissem eles um bôbo co- 
mo o nosso e veriam que a fleu- 
gma inglesa até deixava de exis- 
Elfgas 

aaa a o 

Selos do correio 
Aa 

E” enorme a diversidade de es- 
tampilhas postais actualmente em 
circulação na correspondência, *Os salgueiros, em 

isto devido á resolução tomada 
de acabar com os grandes stoks 
existentes e que para nada ser- 
viam, continuando arrecadadas. 

Assim aproveitam-se, seguindo 
a regra económica de que no 

À França agitada 
ue 

Paris tem vivido esta semana 
dias amargos, horas de tragédia, 
de pânico e de dôr. Os seus 
bairros, em sobresalto, são cha- 
mados à luta, Milhares e milha- 
res de pessoas juntam-se, for 
mam magotes e, de bôca es- 
cancarada, clamam : 

— Abaixo o Parlamento! 
— Fóra os deputados, que são 

uns ladrões! E 
— Salvêmos a França das 

unhas dos bandidos ! 
A estas manifestações, porém, 

opõe-se a polici», opõe-se a Tor- 
ça armada. Ha luta. Cáem mor- 
tos, hospitalisam-se feridos. Der- 
rama-se sangue, 

Para onde caminha a França ? 
Depois dos escandalos que lá 
se teem dado, que surprêzas nos 
estarão reservadas a seu respei- 
to ? 

Os acontecimentos desta se- 
mana querem dizer alguma coi- 
sa, querem dizer muito, 

Aguardemos. Porque a ques- 
tão não deve demorar a resol- 
ver-se para o lado da reforma 
dos costumes politicos e que tra- 
rá, certamente, como consequen- 
cia a dissolução do Parlamento, 

  

O tempo 
Eos 

Dias lindos, lindissimos, mes- 
mo, temos tido. Mas frios, gela- 
dos, de teritar-—como não ha me- 
mória. 

As serras estão cobertas de 
neve. O vento, qué de lá vem, 
corta. E os agasalhos são impo- 
tentes para nos privar de tão 
baixas temperaturas, a que não 
estavamos acostumados por re- 
cebermos da Natureza beneficios 
que nem todos usofruiem. 

Resta-nos, porém, esta conso- 
lação: não tarda a Primavera. 

flôr, dizem 
que ela se aproxima—não demo 
ra. Mais um mez e dias. Mas 
daqui até lá... 

Custam tanto a passar os in- 
vernos... 
    aproveitar é que vai o ganho.   Vêr a 4: página   

  

Efemérides 

IO de Fevereiro 

1883 — Publica-se em Luan- 
dao 1.º número do Farol do 
Povo. 

1906—-D. Carlos dissolve as 
côrtes, sendo, à noite, recebido 
no Teatro S, Carlos sem as cos- 
tumadas cortesias da plateia, que 
se deixa ficar sentada quando o 
vê entrar no camarote real, ou- 
vindo-sé muitos —schiu ! schiu ! 

1910—Sai em Lisboa o 1.º nú- 
mero da Alma Nacional, do dt 
António José de Almeida. 

Gra a seat 

REGISTO CIVIL 
=0— 

Do Diário do Minho : 

«Muitas teem sido as queixas € 
reclamações contra o registo civil e 

são justas, porque a lei como está, 

não está bem ou não é executada co- 

mo deve ser. 
Ninguem nega ao Estado o direito 

de ter um registo seu, que é um dos 

serviços mais importantes da admi- 

nistração pública, de que. dependem 

interêsses de grande momento. Mas, 

como esse serviço interessa a todos, 

pobres e ricos, devia ser cómodo e 

barato, ao menos para que são 
pouco abastados. » 

os 

Concordando com o reparo do 
Diário do Minho, entendemos que 
o Registo Civil deve ser acessi- 
vel a tôdas as algibeiras, indistin 
tamente. Cómodo e barato. 

Tal qual como o. proclamaram 
antes do 5 de Outubro os propa- 
gandistas da República quer na 
tribuna, quer na Imprensa. 

Para depois faltarem, Visto não 
ser de hoje, nem de ontem, que 
esses serviços se pagam por 
bom preço. 

Abundancia de peixe 
  

Contínua a afluir ao nosso mercado 

o peixe de vária espécie, assim como 

a ameijoa, que há muito não aparecia 

em tanta quantidade, Este marisco, 

com arroz, é de se lhe tirar o cha- 
peu. 

Recomenda-se... 

  
  

AS REVOLUÇÕES QUE EGLODIRAM EM PORTUGAL 
custaram, de 1927 a 1934, mais de 130,000 contos! 

Eis a conta, que apareceu descrimi- 

nada e constitue um verdadeiro: sudá- 

rio, 
Tanto dinheiro! 
Não bastou o estado em que os po: 

líticos deixaram o país ao cabo de 16 
anos de ruinosa administração, não 
bastou os prejuísos que tivemos de 
suportar por ocasião das gréves e dos 

tumultos a que deram origem ; não 
bastou os mil e um vexames a que 

nos sugeitaram, senão ainda, no curt” 
praso de sete anos, obrigarem-nos a 

um dispemdio superior a 130,000 
contos para os conter ua ordem, pa- 

ra os não deixar completar a sua 

  

obra de destruição da nacionalidade 

e, portanto, reincidir nesse crime de 
lesa=Pátria ! 

E' muito | 
E demais! 
Como querem os contriluintes que 

o Govêrno os favoreça se o desvario 

ainda não foi reduzido, por completo, 
á impotencia ? 

Acharam pouco, talves, 16 anos de 

desordem governativa; acharam pou- 

co os 16 anos de orgia parlamentar; 
acharam pouco 16 anos de imorali- 
dade; acharam pouco 16 anos de di- 

tadura mascarada e pertendem voltar 

a esse tempo como se fosse possivel 

  

  

Falia de trocos 
= 

Tanto na cidade como nas cir- 
cunvisinhanças há, desde que fô- 
ram retiradas da circulação as 
notas de 2850, 5$00 e 10800, 
uma acentuada falta de trocos, o 
mesmo acontecendo no resto do 
país a avaliar pelas providências 
solicitadas na Imprensa. 

A que atribuir semelhante fac- 
to se tantos milhares de contos 
de prata fôram cunhados? Anda- 
rá, no caso, açambarcamento ? 

Se calhar    

  

Êste número foi visa-   do pela Censura 

Esquadra inglesa 

Em visita oficial de cumprimentos 

encontram-se desde terça-feira em Lis- 

boa, baloiçando-se nas águas mansas 

do Tejo, nove unidades que compõem 

a 5,* esquadra ligeira do Império Bri - 
tanico e são comandadas superiormen 

te pelo capitão de mar e guerra, Lys- 

ter, que ao desembarcar mostrou a 

sua alegria por se ver em Portugal, 

pois que mantem com a Inglaterra 
antigas e estreitas relações de amisa- 

de e ainda por ser uma uação que, 

pelo seu passado glorioso e pelo sen 

presente, lhe merece as maiores sim- 

patias. 

Orgulhosos com estas curtas apre-   ciações do comodoro Lyster é de pre- 

consentir-se, nesta altura, um tal dis- 
parate. 

Não ! Porque um poder mais alto 
se levanta—sSalazar - que, com as 
suas medidas financeiras, económicas 
e de realisações práticas tem assegu- 

rado o futuro de Portugal, 

E os portuguêses não hão-de ser 

tão ingratos que, aparecendo-lhes um 

homem com todos os requesitos para 

os salvar da anarquia, da banca-rôta 

e do dominio estranjeiro, lhe voltem 

as costas e o desprezem, 

Contribuintes ! Tomai nota: as des- 
pezas provenientes de movimentos re 

volucionários ocorridos durante a ac- 

tual situação por anos econômicos e 
ministérios é de 130.000 contos! Não 
se incluiu, porém, nelas o valor de 

todo o material gasto, existente em 
depósito, nem do destruido, nem sdo 

contra-torpedeiro afundado na Ma- 

deira, nem das indemnisações por pre- 

juisos causados, etc. 

Quer dizer: a nação continua a ser 

vitima dos que tão mal a serviram 

em uome da Liberdade, Icualdade e 
Fraternidade e que por isso nenhum 

direito teem de estorvar a obra de 

Salazar em curso. 
Pelo amor de Deus: acabe-se, de 

vez, com semelhante gachis, 
A bem ou a mal, 

CESTO 

sumir que lôdas as homenagens a 

prestar á esquadra sejam revestidas 

do maximo fervor patriotico pela hou=   
ra reçebida. 

“O Democrata 

que moveu ao nosso director O 

  

33 no Cribunal 
Efectuou-se ontem outra sessão para julgamento dos processos 

grande panfletário Francisco Ma- 

nuel Homem Cristo. Depoz a testemunha de defêsa, dr. Ferreira 
Neves, professor do liceu, que continuará. 
  

  

O alho 
==0== 

Apareceu ultimamente um mé- 
dico, de origem alemã, que acon- 
selha o alho como a melhor ma- 
neira de prolongar a vida. Quere 
ele que se coma alho ao almoço, 
alho ao jantar e alho á ceia. E, 
esclarecendo as virtudes mirifi- 
cas e medicinais daquela liliácea 
como desinfectante e regularador 
dos intestinos, garante que, além 
de tudo, o alho é um bom tem- 
pero do qual as cosinheiras nun- 
ca se devem esquecer nem afas- 
tar... 

Já o outro dizia que o baça- 
lhau... também quere um dente 
de alho para lhe dar sainête... 
E ainda não estava provado que 
alongava a vida. Quanto mais 
agora... 

eso -—. 

IMPRENSA 
«A VERDADE» 

  

  

Com êste titulo saiu ha pouco, em 

Lisboa, um novo semanário, que tem 

por director o jornalista Costa Bro= 

chado e cujos números, já publicados, 

fizeram sucesso. 
Vibrante, bem apresentado gráfica- 

menté e com variada colaboração, A 

Verdade, tomando a defesa do Esta- 

do Novo comp condição da sua exis- 

tência, veio prestar um serviço que 

nunca é demais encarecer e nós mui- 

to apreciamos, agradecendo-lhe a vi- 

sita e dirigindo-lhe saudações. 
O Democrata é dos raros, rarissi- 

mos jornais republicanos, que, vendo 

o que era passado na vingência dos 

partidos politicos*e o perigo que cor- 

ria a República em face dos escanda- 

los que tanto a desprestigiavam, gri- 

tou alto e bom som contra tôdas as 
poucas vergonhas, pondo, r último, 

toda a sua esperança no Exército e 

na revolução que se impunha conio 

taboa salvadora. Temos orgulho de 
assim havermos procedido e conside- 

ramo-nos satisfeitos por, ao cabo de 

oito anos— vai para isso—surgiu o en- 

sejo de constatar que no país se operou 

uma grande transformação, que essa 

transformação cada vez cria mais 

adeptos e que A Verdade é um novo 

elemento com que se póde contar, en 

tre os mais que teem surgido, para 

auxiliar aqueles que puguam por um 

Portugal Maior. 

A! Verdade, portanto, afectuosos 

cumprimentos com o desejo duma vi- 

da longa, sem dificuldades. 

«LABOR» 

Recebemos o n.º 52 desta revista 
local de ensino secundário que, sob a 

inteligente direcção dos ilustres 

fessores do nosso liceu, srs. drs. 

sé Tavares e Alvaro Sampaio, 

honrado a classe desde o seu 

Traz, como de costume, 

ção variada e escolhida. 

BENEMERENCIA 
nest) ca 

Sufragando a alma da sr* D. 
Maria da Piédade Lopes Gomes, 
falecida o mês passado em Lei- 
ria, como noticiâmos, veio tra- 
zer-nos á Redação a quantia de 
50800 destinada aos pobres pro- 
tegidos pelo Democrata, o sr. 
José Marques Gomes, pagador 
das Obras Públicas deste distrito 
e filho da saudosa extinta. 

Agradecendo a dádiva em no 
me dos que vão ser contempla- 
dos na próxima distribuição a 
efectuar pela Páscoa, muito gratos 
nos confessamos à familia da ve- 
neranda senhora pela sua lem- 
brança, 

Jo- 

início. 
colabora-   pro- 

tem 

S. Ex.º o Mômo 

Temo-lo á porta. Não nos pa- 
rece, todavia, que a presença de- 
le altere os hábitos dos aveiren- 
ses, como sucedia antigamente 
em que era esperado com ansie- 
dade desde a sua apróximação. E 
compreende-se: é que nesse tempo 
havia gente com graça, com es- 
pírito, que se divertia e divertia 
os outros. O Vinagreiro, por 
exemplo, era um homem que ar- 
rastava atraz de si tôda a cidade 
para lhe ouvir as prelecções hi= 
lariantes de cima dum carro, co- 
mo os dentistas de feira, E as 
cégadas? E as charges? E os 
combates de pó? 

Corio tudo isso vai distante | 
Quem se atrevia a passar lá 

em baixo, na Costeira, com 'a Fa- 
paziada do liceu fóra das aulas ? 
Quem ? 

Era uma temeridade. Só os 
mais resolutos. E ainda assim a 
coberto da polícia, que não pou- 
cas vezes era requisitada para 
garantir o transito por aquela 
artéria do centro da cidade. 

O tempore, ó mores! 
O Carnaval de hoje nada tem 

que o recomende. E' insipido, 
não tem graça, falta-lhe a alegria, 
Principalmente a alegria da mo- 
cidade, que era quem o animavar 
embora a colaboração dos velhos 
não fôsse de despresar. 
Temos pena, muita pena mes- 

mo, que assim seja. Mas se 'as 
coisas são uv que são... 

* 
“ ” 

De Ilhavo comunicam-nos que 
haverá ámanhã na vila uma bata- 
lha de flores, na qual tomarão 
parte camionetes, automóveis, 
carros de tracção animal, cavalei- 
ros, ciclistas, etc., iniciando-se o 
corso na Avenida do Monumen- 
to pelas 15 horas. 

E' o Carnaval civilisado. Onde, 
a par das flores, só aparecem 
furtivos olhares e leves sorrisos, 
quantas vezes desdenhosos... 

Mais nada. 

  

Curiosidades 
==Q== 

Segundo uma nota relativa 'á 
miséria de grandes homens, Ho- 
mero viveu, pedindo esmola. 

Camões morreu quasi de fome. 
Tasso não tinha dinheiro para 

comprar uma vela, a-fim-de es- 
crever, de noite, Os seus versos. 

Cervantes viveu e morreu pou- 
co menos que na mendicidade. 

Ariosto queixava-se de não 
possuir mais do que uma capa 
para cobrir a sua nudez. 

Milton vendeu por 10 guinéus 
o Paraizo Perdido. 

Corneille não teve um caldo 
em sua casa no dia em que mor- 
reu. 

Esopo viveu na obscuridade e 
morreu despenhado em Delphos. 

Ersila devia, quando morreu, 
500 ducados de direitos do seu 
casamento, 

Raimundo Lulio foi apedrejado 
no meio da rua. 

Murilo percorreu, descalço, as 
ruas de Sevilha. * 

Daqui se conclue que feliz, fe- 
liz, na vida, porque na morte não 
sé sabe, só um—o homem dos 
bigodes... 

Azeites finos 
e de consumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes, Ltd 
AVEIR O 

   



  

Sims... 
ORNAIS de Xangai referem que 

o general chinez Kiang Min 
Sen passou a engraxádor e tra- 
balha naqueta capital. 

O citado chefe militar comba- 
teu os japoneses na Mandchuria, 
sob as ordens do chefe do exér- 
cito de voluntários e depois da 
vitória nipónica fugiu num na- 
vio, chegando em julho a Xan- 
gai sem quaisquer recursos. A 
falta, porém, de amigos nesta ci- 
dade dirigiu-se ao Comité de so- 
cotro que lhe deu vinte dolares, 
estabelecendo-se, então, como en- 
graxador numa rua transversal à 
Avenida Joffren, defronte do tea- 
tro Cathay. 

Um mez decorrido, Kiang Min 
Sen restituiu os vinte dolares ao 
Comité, visto tirar, em média, cin- 
coenta por mez, e ficando a con- 
tribuir, para refôrço da caxa, com 
metade dessa importância, pas- 
sou a ser tratado na imprensa do 
seu país por heroi nacional. 

Realmente teria o seu quê de 
heroismo tudo isto—se fôsse ver- 
dade. 

E' que nós, com franguêsa, 
não acreditâmos em certos pa- 
lões que a tôda a hora nos ini- 
pingem, como sendo respigados 
da imprensa estranjeira. 

    

UTRA noticia que não deixa 
também de ser curiosa é a 

da organização do exército na 
República de Andorra. 

O pessoal dos quadros tem es- 
ta constituição: um comandan- 
te, quatro oficiais e seis cabos. 
Mas os soldados, tanto do acti- 
vo como os milicianos, ostentam 
nos botões da farda a seguinte 
divisa: Toca-lhe, se és capaz! 

Pelo visto, !á em Andorra não 
são de meias medidas: ou se 
respeita a farda, ou... 

Isto diz tudo: toca-lhe, se és 
capaz !... 

M certos Estados da América 
do Norte, os lavradores, que 

estão vendo os seus produtos 
constantemente a baixarem de 
preço, recorrem ao expediente 
de derramar o leite pelas ruas a 
vêr se conseguem vender mais 
caro tão excelente, como indis- 
pensável líquido. 

Está-se a vêr que isto é das 
tais coisas que só merecem con- 

edenação. Mas como a América 
se orgulha de ser o país da Li 
besdade, não admira que fiquem 
impunes os qne preferem espa- 
lhar o leite pelas ruas a dá-lo a 
quem precise, 

RANSMITEM de Varsóvia «que 
cinco mulheres que se dei- 

xaram seduzir com as cantigas 
de um agente de seguros, se fô- 
ram a ele e tanta pancada lhe de- 
ram, que o mataram. 

Com tôdas havia casado. E 
de aí o chamarem agora ás cinco 
viuvas—as barbaras. 

Realmente mostraram sê-lo, se 
não mais do que isso. 

ARTIGO 
=0= 

E' transcrito de A Comarca 
de Arganil o que publicâmos ho- 
je em: fundo, da autoria do sr. dr. 
Elias Gonçalves, ilustre advoga- 
do, muito conhecido no distrito 
de Coimbra, e tio do digno se- 
cretário geral do governo civil 
do nosso distrito, sr. dr. Mário 
Matias. 

- Republicano desde 1907, em 
cujo partido enfileirou quando 
estudante da Universidade, * tem 
o sr. dr. Elias Gonçalves vivido 
sempre fiel 208 seus velhos e no- 
bres principios, mas inteiramente 
á margem da políticas partidária. 
Nessa conformidade queremos 
ser dos primeiros a reconhecer 
o valor do artigo da Comarca de 
Arganil com a nossa plena con- 
cordancia, felicitando o sr. dr, 
Elias Gonçalves pela atitude as- 
sumida. 

    

Humberto Leitão 

MÉDICO 

Consultas das 3 às 7 horas da 
tarde 

Rua do Rato 

AVEIRO 

Chamadas a gualquer hora 

Sgt Cub Beira-Mar 
==0=— 

Tendo-se recusado alguns 
membros de «tomar posse dos 
cargos para que foram eleitos 
em 15 de janeiro, efectuouse na 
penultima sexta-feira nova As- 
sembleia Geral para preenchi- 
mento dos logares vagos, saindo 
eleitos para o Conselho Fiscal os 
srs. - Francisco Gonçalves An- 
dias e Manuel da Graça Paula e 
para a Direcção os srs. Arman- 
do Soares da Silva Afonso (1.º 
secretário) e João Salvador da 
Maia (vogal). 

A posse teve logar terça-feira 
á noite. 

* “ * 

Com o fim de promover o pro- 
gresso deste grémio do bairro 
piscatório constituiu-se uma co- 
missão composta dos srs, Ma- 
nuel da Maia Romão, Francisco |, 
Andias, Januario Guimarães, Luís 
Guerra de Barros, Jaime M. Li- 
ma, Eduardo G. Vieira, Décio 
A. Cerqueira, Amadeu A. Reis, 
Elisiario Moreira (filho) e José 
de Pinho Nascimento que se 
propõe trabalhar para elevar o 
nome do Sport Club Beira-Mar. 

O primeiro passo dado pela 
comissão, que conta elementos 
de valor para o fim em vista, foi 
a realisação do baile no Teatro, 
a que noutro lugar nos referi- 
mos e que já há dois anos se 
não efectuava. 

Muito estimâmos que a comis 
são transforme em realidade to- 
dos os planos que delineou. 

  

Procissão de Cinza 

No dia 14 do corrente, pelas 
14 horas, se o tempo o permitir, 
deve saír da igreja de Santo An- 
tónio (Ordem Terceira) o impo- 
nente e tradicional cortejo reli- 
gioso, que é o primeiro do ano 
e costuma atraír à cidade 
tos milhares de pessoas, animan- 
do-a. 
Tomam parte nele as bandas 

Amisade, José Estêvão, do Asilo 
Escola e Guilherme Gomes Fer- 
nandes, que, postadas nos lu- 
gares próprios, maior realce de- 
vem dar ao conjunto, 

Se por venturá chover a pro- 
cissão efectuar-se-á no domingo 
seguinte, Ou fica sem efeito caso 
as torneiras celestiais se abram 
nesses dias. 

mui- | 

O BEMOCRATA 

| 

-se lavar pou 

Rua Direita 

Agente 

  

sb E, 

Cêra lavavél—A mais perfeita e residente para todos 

  

os encerados. 

RADIOL — substitui as pomadas e cremes estran- 
jeiras com superior vantagem podendo- 

cas horas após a sua apli- 
j cação sem deixar manchas. 

Radiol— E' um caustico para pintura de madeiras 

VENDE-SE EM AVEIRO NAS SEGUINTES CASAS ; 

ALBINO MIRANDA, L.º* JOÃO N. VELHINHO 

R, José Estêvão 

central 

8. GOMES DO AMARAL 
RUA DO BONJARDIM — PORTO 

  

  
  

iscenção frágica 

Depois de se ter elevado a 

uma altura de 22.000 metros, ba- 
tendo, deste modo, o récord, que 
estava em 1.800, despenhou-se, 
morrendo os seus três tripulan- 

tes, o balão Syrius, que de Mos- 
covo havia saído em 30 de ja- 
neiro para observações na estra- 

tosfera . 

A Rússia perdeu, assim, três 

dos seus melhores exploradores, 
como eram os engenheiros Pau- 
lo Fedossenko, chefe da expedi- 
ção; André Vassenko e Ilia Us- 
syskim, além do que material- 

mente representa a perda da ae- 

ronave com tôda a sua aparilha- 

gem ciêntifica. 

Por enquanto são dese nheci- 
das as causas do desastre, 

bora muitas conjecturas se fa- 

çam, julgando nós que lhade ser 

dificil apurá-las. O que se sabe 

é que a barquinha se despren- 

deu quando o balão se encon- 

trava ainda a alguns quilómetros 

do solo e foi cair a umas 28 le- 

guas a léste de Moscovo. 

Isto é que é real. Do mais di- 

ficilmente se chegará a um apu- 

ramento exacto por falta de ele- 

mentos, visto ter ficado quast tu- 

do reduzido a uma massa in- 

forme. 

As grendes descobertas! 

O que eles teem custado em 
dinheiro e em vidas!   

em, 

Livros 

    

UM «BRASILEIRO» 

Recebemos do sr, dr, Alberto Mar= 
tins de Carvalho, autor de diferentes 

trabalhos literários de valor, um pe- 

queno drama em 3 actos, que tem o 

titulo da epigrafe, e aparece como en- 

saio no meio de todas as suas varia- 

das produções. 

«ENCICLOPÉDIA PELA 

Pela Livraria Lelo, do Porto, foi 

editado e posto á venda mais am nu- 

meffb desta publicação periodica, que 

se ocupa de um facto histórico do 
maior interesse e é descrito em todos 

os seus capitulos sob a rubrica — Os 
portugueses na Grande Guerra, 

Tras muitas gravuras, todas elas ni- 

tidas e expressivas, motivo por que 

consideramos este numero da Ençiclo- 
pédia pela Imagem digno de ser ad- 

quirido é lido e guardado religiosa- 
mente, 

Tal a imporiancia que para nós 

tem o que nele se descreve e nos é 

facultado observar atravez esse gran= 

de invento, que é a fotografia, 

MÉDICA 

De Jovita de Carvalho Sarge Se 
ral de se- 

nhoras e crianças. Partos. Consultas 
na «Gôta de Leite», ás 11 horas. — 
AVEIRO. 

IMAGEM » 

    

  O Democrata vende-se na 
| Quiosghe da Praça Marquês de Poim- 

Do Cinéma 

Armada Azul 

  

E' no próximo dia 18 do corrente 
que se estreia no Teatro Aveirense a 

grande revelação italiana a que tôdas 

as nações renderam homenagem — Ar- 

mada Azul, 
Esta produção gigante da Cines- 

Pitaluga (Roma) é distribuida pelo 

conhecido agente daquela firma o sr. 
Eduardo da Silva Pereira, de Coim- 
bra. 

Armada Azul é um filme colosso, 
que revela os formidáveis exércitos 

dos ares de que a Itália dispõe. 
E' a revelação prodigiosa, no Cinê- 

ma, da música, da lingua, da arte, da 

fôrça militar, da expansão da Itália. 

E' uma grandiosa realisação de 

Gennaro Righelli, com a assistência 

do conhecido aviador Italo Balbo, sob 
o patrocinio de Mussoline. y 

A sua interpretação está a cargo 

dum nucleo de grandes artistas ita- 

lianos; Germana Paolieri, Leda Glo- 

ria, Alfredo Moreti, Ennio Gelersi, 
Guido Gelane e Piero Cocio. 

São duma belesa encantadora as 
lindas paisagens de Itália, assim co- 
mo a música é as canções que ormam 
êste filme, principalmente as canções : 

Rumba Campestre, O Aviãosinho e 
Hino dos Aviadores. 

Armada Azul mostra-nos a maior 
parada de aviação que jâmais tem si- 
do apresentada em cinêma, 

Pode-se bem chamar a êste filme 
a Grande Parada do Ar. 

E! de calcular o grande exito que 
êste filme vai despertar na cidade, 
tanto mais que é aqui exibido logo 

após a sua estreia no Pôrto. 

  

JOYCE 

e —merem + O + 

Comando da Polícia 
LS 

(Secção de Beneficencia) 

MOVIMENTO DE JANEIRO 

Receita 

604812 
600800 

Saldo do mez anterior, . 

Oferta do Governo Civil,. 
Dinheiro encontrado pelo 

guarda n.º 18...,.... 

Receita dos subscritores. . 

50800 

1.761$50 

2015462 
Despesa 

2.150$00 

865862 

Distribuído aos pobres. . 

Saldo para Fevereiro 

  

Notas Mundanas 
ça 7 Aniversários 

Fizeram anos: no dia 6, a interes- 

sante Maria Perpetua Trindade Sal- 

gueiro e a gentil tricaninha Maria José 

Teles, filhas respectivamente dos srs. 

António Salgneiro e Mário Teles; no 

dia 7, o sr. Hermenegildo Meireles e 

ante-ontem o sr. Josê Alves Pinheiro, 
empregado superior da Agência do 

Banco de Portugal e o inocente Victor, 
filho do sr, Manuel da Costa Ferraz, 
residente Lisboa. Amanhã, fá-los 
o sr. dr. Manuel Rodrigues da Cruz, 

tenente-coronel-médico e o sr. António 

Simões Cruz; no dia 12,0 sr, Francisco 

das Neves Vieira, 2.º sargento de 
cavalaria 8 e em 13,0 sr. Julio da 
Costa Junior, residente no Porto. 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo .efectuou- 
-se no domingo o enlace da graciosa 
tricaninha Tereza Gonçalves Andias 

com e empregado comercial sr. Her- 

menegildo Romoaldo Caracol Meireles 

filho do comerciante sr. Francisco An- 
tónio Meireles. 

Serviram de padrinhos a sr“ D, 
Noémia Meireles, irmã do noivo, e o 
st, Eduardo Proença da Silva, resi- 

dente em Coimbra, que era represen- 

tado pelo sr. José Lopes Vieira. 

— Tambem no « esmo dia se con- 

sorciou com a tricaninha Aurora Go- 
mes Carapina, filha do sr. Tiburcio 

Carapina, o sr. António Fernandes 

Regino, tendo apadrinhado o acto os 

irmãos do noivo Maria Amélia Regino 
c Duarte Deus Regino. 

Muitas venturas. 

  

Partidas 8 chegadas 

Segue hoje para Luanda a bordo 

do Mouzinho que parte de Lisboa ao 

meio dia, a sr? D, Violeta Vieira da 

Costa, viuva do nosso malugrado ami 

go Francisco Vieira da Costa, que se 
faz acompanhar de sua filha D. Cori- 
na Vieira da Costa Lelo e marido sr. 

Raul Lelo. 
Desejâmos a tôdos optima viagem 

e as maiores felecidades, 

Benedita Vigira Decrook 
Modista 

Previne a sua Ex.ta clientela, 
de que mudou a sua residencia e 
atelier para a Rua José Estevão   

  
nº 49, em Aveiro, onde continua a 

exercer a sua oprofissã, 

Ros ciclistas 
mm) — 

Sabemos quea Direcção de 
Finanças do Distrito de Aveiro 
solicitou da Policia de Segu- 
rança Publtca e da Guarda Re- 
publicana a mais rigorosa tisca- 
lisação das licenças de que de- 
vem andar munidos os ciclistas, 
pelo que se torna necessária a 
sua obtenção por aqueles que 
ainda as não possuam, 

Quem me avisa meu amigo é. 
Por isso, srs. ciclistas, não se 
discuidem e não brinquem com 
coisas sérias. A licença custa 
anualmente 12850. Não se póde 
dizer que seja caso. E com ela 

cançada, tranqiiila, sem receio. 
— mc A e 

As nossas esfradas 
—o 

Pela Junta Autónoma das Es- 
tradas acaba de ser concedida á 
2.º Secção de Construção, com 
séde nesta cidade, a importante 
verba de 2.700.000800 para a 
grande reparação do troço da es- 
trada nacional que vai de Ovar a 
Souto Redondo, do nosso dis- 
trito. 

Que ponham aqui os olhos 
aqueles que se comprazem em 
dizer mal de tudo. 

O «DEMOCRATA» vende-se 

no Estanco Flaviense, da Rua 

dos Mercadores. 

  

  

no bolso anda uma pessoa des-' 

Bailes no Teafto 

Ibi—averrO 

1 

=0= 

Além dos bailes dedicados aos 
sócios e familias da Banda Ami- 
sade e da Escola Musical José 
Estêvão, a que nos referimos no 
ultimo numero, também nas noi- 
tes de quarta-feira e de ontem 

|se efectuaram, respectivamente 
tos promovidos pela Sociedade 
'Recreio Artistico e pelo Sport 
Club Beira-Mar, decorrendo to- 
(dos animados e sem qualquer 
nota discordante a empanar-lhes 

"o brilho. 
| No de segunda-feira tocou 
juma magnifica orquesta compos- 
“ta de elementos da Escola Musi- 
cal, que despertou as atenções 
da assistencia, tendo antes de 
“iniciar o baile executapo o hino 
'de José Estêvão, que foi ouvido 
com agrado. 

Hoje á noite tem logar o que 
la Companhia Voluntaria S. P. 

Guilherme G. Fernandes anual- 
mente oferece aos seus associa- 
dos e que também costuma mar- 
car. 

Agradecemos os convites en- 
viados ao Democrata. 

* 
* 0% 

Os bailes publicos realizados 
domingo magro, terça e quinta- 
-feira desta semana não logra 
ram grande animação, 

A'manhã e terça de entrudo 
efectuam-se os dois ultimos que 
deverão ser mais concorridos. 
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Necrologia 

Com 14 anos apenas — um botão 
de rosa! — exalou na noite de quin- 
ta-feira o último suspiro a interes- 
sante Maria Teresa Pais Pereira, filha 
do sr, João António da Rosa Pereira, 
pintor cerâmico na Fábrica da Vista- 

Alegre, mas que aqui vivia há anos 

na companhia dos tios, o sr. José 

Augusto Fernandes e esposa, 
A inditosa meni ia, que deixa imen- 

sas saiidades, sucumbiu aos estragos 
duma meningite-tuberculose, tendo si- 
do infrutíferos todos os meios empre- 
gados para a arrancar á Morte. 

O seu funeral efectuou-se ontem 
para o cemitério central» 

» 
* * 

Também deixou de existir na quar- 

ta-feira a sr.? D, Maria Rosa Noronha 
de Abreu, de 72 anos de idade, na- 
tural das Caldas da Rainha. 

Era solteira e o stu cadáver foi se- 
pultado no cemitério movo. 

A's familias enlutadas 
condolências. 

ME Ta 

Em Silvares, freguesia de Macinha- 

ta da Seixa, concelho de Oliveira de 
Azemeis. igualmente se finou com 35 

anos de idade, o sr, Elisiario Amo- 
rim de Lemos, filho do nosso velho 

amigo, dr. Amorim de Lemos, e que 

era casado com a sr.” D, Maria Mar- 
garida Pereira Zagalo, filha do sr. 
dr, Pereira Zagalo, juiz aposentado 
da Relação de Coimbra, residente 

nesta cidade, 

Acompanhamos os que mais inti- 
imamente sofieram a rudêsa do golpe 

na dôr por ele causada, 

Predio 
VENDE-SE na Rua Direita, 

desta cidade, o que pertenceu a 
João Bernardo Ribeiro Junior. 
Tem poço, jardim e quintal que 
deita para a Rua Gustavo Pinto 
Basto. 

Para tratar com Arnaldo Ri- 
beiro. 

“A's Padariás 
Carqueja bem sêca, vende-se 

por junto e barata. 
Informa Rua de San toAntó- 

nio, 42— Aveiro.   

0 réclamo é tudo 

Não querem crer nesta verda- 
de? Pois então vejam: no quar- 
to Congresso de Publicidade, 
que se realisou em Roma o ano 
passado, fizeram-se representar 
13 nações por cêrca de 300 dele- 
gados. À América na vanguarda, 
Pois o seu representante princi- 
pal demonstrou, com grande; nú- 
mero de exemplos, que o récla- 
mo, longe de concorrer para o 
aumento de preços, pelas inevi- 
táveis despesas a que obriga, 
produzia, ao contrário, a sua re- 
dução, graças ao aumento do 
consumo, 

Entre nós ainda não foi com- 
preendido pelo comércio e pelas 
industrias, agarrados ao velho 
preconceito da inutilidade dos 
anuncios, que ninguem póde co 
lher sem semear. 

Os americanos é que o dizem, 
E de aí os seus jornais trazerem 
sempre mais anúncios do que 
noticiario ou qualquer outra mas 
téria. 

se 

Correspondencias 

Costa do Valado, 7 
Faleceu esta madrugada a ino- 

cente Maria Helena, de 11 me- 
zes de idade, filha do comer- 
ciante, sr. Avelino Garcia. 

No enterro, realisado de tar- 
de, encorporou-se, além da ir- 
mandade, a Tuna com a sua 
bandeira, sendo o caixão con- 
duzido por quatro meninas pa- 
ra o cemitério da Oliveirinha. 

Vitimou-a umas lesões que so- 
brevieram a queimaduras rece- 
bidas. 

Aos pais, os nossos sentimen- 
tos pelo desgosto sofrido. 

— A passar algum tempo veio . 
de Lisboa o nosso conterrâneo, 
sr. Albano Nunes Génio, 

— Teem sido formosissimos 
os últimos dias, abrandando o 
vento frio, que nos flagelava, 

Oxalá o tempo se componha 
de vez, com uma regadela á 
mistura, que é bem precisa, 

C€, 

    

Esgueira, 7 de Janeiro 
Na igreja desta freguesia ete- 

ctuou-se, no domingo, o consor- 
cio da menina Rosa dê Jesus de 
Oliveira, filha do sr. Julio de Oli- 
veira, com o sr, Manuel Maria 
Valente, do próximo lugar da 
Quinta do Gato. 

Muitas felicidades desejamos 
aos nubentes. 
—Na penultima semana tive- 

ram o seu bom sucesso as espo- 
sas dos nossos amigos Lino Fer- 
reira da Conceição e Manuel 
Lopes de Almeida, que deram á 
luz, respectivamente, um menino 
e uma menina. 

Os nossos parabéns, 
—Com um forte ataque de 

gripe recolheu á cama o sr. Ma- 
nuel Mateus Farto, sogro do sr. 
Henrique Ramos, hábil fotografo 
dessa cidade. 

— Estão marcados para domin- 
go gordo e terça-feira de entrudo 
os bailes que o Recreio Musical 
oferece. aos seus associados e fa- 
milias. 

€. 

Escola da Costa do Valato 
Está a concurso, até ao dia 11 

de fevereiro próximo, a conclu- 
são da Escola do sexo feminino 
da Costa do Valado, encontran- 
do-se a respectiva planta e ca- 
derno de encargos em casa do 
sr. Padre António Vieira, de S. 
Bento, que dará tôdas as esplica- 
ções precisas. 

No referido dia 11, pelas 14 
horas, proceder-se-á á arremata- 
ção verbal, junto da mesma Es- 
cola, entregando-se a quem mais 
convier. 

  

  

Mercearia, Res- 
Passa-se taurante e opti-. 
ma adega, muito central. 

Referencias com e sr. Elias 
de Melo—Banco de Portugal 
—llhavo. 
  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

o— 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
—0—    

Consultas aos domiogos, 

das 8 ás 11 horas no 

Hospital da Misericórdia 

— de —   amem AVEIRO aum 

      

 



  

Secção. desportiva 
Basket-Ball 

Ecos da “final, da “Taça Pre- 
paração,, 

Homines caecos reddit avaritio . 
E' esta a frase mais expressiva e 

completa em que nítidamente se ba- 
seia a crítica do sr, Huet e Silva, 

transcrita no orgão académico desta 

cidade, crítica essa patrocinada por 

um escandaloso facciosismo, 
Não nos interessa conhecer a von 

tade académica, nem tão pouco à 
acção dos dirigentes do Académico, 
mas apenas temos por objectivo res- 

ponder ás; afirmações infundas do de- 

dicado defensor do brio dos rapazes 
do Liceu. 

Diz o intransigente colaborador des- 

portivo de O Garoto que o relato do 
encontro entre o Liceu e a Fraterni- 
dade Militar pela pena do Snr. Ger- 
sey, foi redigido numa prosa confusa 

e injusta, referindo se á imparcialida- 

de com que o Debate relatou o re- 
ferido encontro. 

Estâmos plenamente convictos de 

que o sur. Huet ignora o sentido que 
o prefixo—in— imprime á palavra a 
que é anteposto, porque, de contrario, 

diria que o relato da impecavel pena 

do snr, X, Pereira foi investido de 

parcialidade e a consequencia directa 

duma perfeita auzencia de conheci- 

mentos de basket-ball. 
E” lamentavel que o autor dessa 

crónica desportiva, que o sur, Huet 

classifica de imparcial e justa, se dei- 

xe arrastar por correntes facciosas 

que, à nosso vêr, constiluem o cancro 

insanavel do desporto em Aveiro. 

Pena é —seja-nos lícito — dizê lo que 
o sor. Huet desconheça as curacteris- 

ticas do Gênero Narrativo, entre as 
quais se destacam-—a dignidade e a 
imparcialidade na narração—tanto no 

substancial, como nas circunstancias 
acessorias. 

Praeclare quidem dicit; etenim vide 
o jam quo pergat oratio. Todavia, 
permita-nos declarar-lhe que, se ana- 

lisar ipsis verbis a critica da sua au- 
toria, nela encontrará varios êrros 
dos quais, embora alguns sejam pra- 
ficos, (caso que sucedeu com o mosso 

relato no Democrata) outros são mo- 
tivados pela inobservância das regras 
filológicas, que lhe não são familia- 

res, 
Alem disso, se conhecesse a origem 

da palavra—ponney — são diria nas 
colunas do periodico académico que é 

mal figurada a frase. 
E' com pezar que verificamos as 

divergências que de quando em vêz 

surgem entre os desportistas de Avei- 

ro, alguns dos quais dotados de es- 

pirito de dissolução e extermínio, pre- 

tendem com a sua celeuma, nada lou- 
vavel, dispersar a lealdade que deve 

predominar nos meios desportivos, 
Para terminar, declaramos nas co- 

lunas 'dêste incansavel paladino da 
verdade, que nos confessamos mui 

gratos pela informação que o sur. 
Hret nos forneceu, dizendo-lhe si- 
multâneâmente que o nome do su- 

bstitálo que nos forneceram foi Tari- 

tas e não Neto, e pedindo desculpa 
se com êste apelido foi ferida a digoi- 

dade dêsse senhor, 
Mais declararmos ao sr, Hit e 

Silva (agora ninguem nos ouve) que 
antes de criticar a nossa prosa (que 
provavelmente se eleva acima da sua 

intelectualidade) proceda a uma revi- 

são criteriosa para não cair num sar- 

casmo digno de reparo. 

Homo qui erebro fieri videt, non 
miratur, etiamsi, cur fiat nesciat. 

GERSEY 

Hockey 

Aveiro, 8--Coimbra, 3 

Come noticiámos realizou-se no pas- 
sado dia 31 de Janeiro, no Campo do 
nosso Parque, o encontro entre os jo- 

gadores de Coimbra e Aveiro, que ali 
levou um numeroso público, no qual 

se destacava o elemento feminino das 
melhores familias aveirenses, 

O jogo foi correcto e cheio de en- 

  

   
Casa Sunerária 

DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 
(Casaca) 

Nesta casa, aberta recente 
mente, encontra o pú- 
blico as mais perfeitas 
urnas em mogno e em 
pinho, símples ou de 
luxo, a preços sem com- 
petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

R. de Santo Antônio 

AVEIRO 

  

   

                  

       
    
    

tusiasmo, entrando os aveirenses com 
grande alma e vontade de vencer, o 

que lhes permitiu chegar ao final do 
primeiro tempo a triunfarem por 5-1, 
e sempre premiados pela assistência 

com fartos e calorosos aplausos, 
Na segunda parte o ardôr pela lu- 

ta decaiu um pouco, se bem que no 

fim se verificassem arrancos de valen- 

tia. 

A nossa terra, que era representa- 
do pelo seu único grupo, o Hockey 
Club de Aveiro, venceu bem pelo re- 

sultado de 8-3 contra o represeo- 

tante de Coimbra, do qual fazitm 
parte os seus melhores jogadores e da 

Figueira da Foz, 

A melhor e mais justa apreciação 

feita aos vencedores, está nas palavras 

do competentíssimo árbitro internacio- 

nal, sr. Jorge Evaristo, que veio ex- 
pressamente da capital para dirigir 

Este encontro, e que, após Ele, se pro- 
nunciou desta formas 

— Aveiro venceu bem e merecedo- 

ramente e o resultado de 8-—3 diz 
bem da sua superioridade sôbre Coim- 

bra, Os jogadores de Aveiro considero 
-os melhores patinadores; a selecção 

de Aveiro, isto é o Hockey Club de 
Aveiro, coloco-o em quarto lugar dos 
melhores grupos portuguêses; o seu 
conjunto é muito homogéneo; de to- 

dos os jogadores em campo, o que 

mais despertou a minha atenção—e 

eu avalio-o como o melhor—foi o 

avançado da selecção aveirense, Fran- 

cisco Castro; e finalmente considero o 

campo de jogos de Aveiro, como um 

dos melhores, senão o melhor do paiz, 

Eis aqui as notas principais do 
encontro efectuado entre as duas ci- 

dades amigas - Coimbra e Aveiro— 
cabendo-nos dirigir as nossas felici- 

tações á êguipe da nossa terra pela 
victoria alcançada e pelas referencias 

cativantes de quem dirigiu o jogo. 

H. 6. de Aveiro-6, F. Bemfica 

Ámanhã realiza-se naquele rink um 
sensacional encontro entre o Hokey 
Club de Aveiro e o Club Foot-ball 
Bemfica, de Lisboa, do qual fazem 
parte três jogadores internacionais, 

entre os quais o guarda-rêdes Adrião, 

considerado iúum dos melhores da 
Europa. 

Prncipiará ás 15 horas, 

Foot-Ball 

Beira-Mar B--Estrela F. Club 3 

Para a primeira eleminatoria do 

torneio de classificação do campeona- 

to de Portugal deslocou-se domingo, 

desta cidade a Espinho, o Sport Club 
Beira-Mar, que ali bateu por 5-3 
o Estrela Foot-Ball Club, de Ovar 

A primeira parte terminou com o 

resultado de 2-1 a favor dos avei- 
reases, que apresentaram a seguinte 

linha: José Ferreira; Mau e Moura; 

Henrique, Peixinho e Ferro; Maximia- 
no, José de Pinho, Alvaro, Décio e 

Ruela, 
As bolas do Beira-Mar foram mar- 

cadas por Décio, Ruela e Alvaro ten- 
do arbitrado'o encontro o sr, Domin- 
gos de Oliveira, de Espinho, que teve 
algumas dificiencias, 

Galitos-A. D, Ovarense 
O team do Club dos Galitos não 

jogou no mesmo dia em Oliveira de 
Azemeis, campo ultimamente designa- 

do pela A. F, A, em virtude do seu 

adversário — Associação Desportiva 
Ovarense—ter desistido do campeo- 
nato, 

Nesta conformidade deverão bre= 

ODEMOCRATA 

Olimpi 
Rua dos Condes, 

a Club 
nº 27-LISBOA 

  

A Emprêsa deste Club, desejosa de proporcionar aos 
estimados frequentadores um Carnaavl alegre e cheio de 
atractivos, organisou uma série de festivais, que teve o seu 
inicio em 4do corrente, continuando denois nos dias T0, 
11,12e 13. A decoração aas salas foi feita a capricho, 
pelo distinto cenógrafo Armando Bruno. 
rica. Bailes com inumeras s 
brindes a todas as senhoras, 

Iluminação feé- 
urpresas, estando destinados 
para o primeiro Baile. 

  

  

Teatro Aveirens 
CINEMA 

  

SONORO 
eli 

Domingo, 18 de Fevereiro de 1934 

Estreia da grandiosa produção italiana 

à ARMADA AZUR 
  

  

vemente enfrentar-se, na segunda 

eleminatória Beira-Mar—Galitos. 

Portugal-Espanha 

Organisada pelo Club dos Galitos 

deve efectuar-se no dia 18 de março 

uma excursão a Lisboa onde se rea- 

lisa aquele sensacional maich e cuja 

viagem será feita em“comboio rápido 

especial, 

Regimento de Cavalaria 4 
==0== 

Ainúncio 
1.º praça 

O Conselho Administrati- 
vo dêste Regimento faz pú- 

A partida desta cidade está mar- blico que no dia 21 do cor- 
cada para as 6 horas da manhã do 
dia acima indicado e a chegada pe- 

las 6,10 de segunda-feira. 
Os preços dos bilhetes, ida e volta, 

são os seguintes: em 1,º classe, 

110$00; em 2.º, 78400 e em 3.º, 

52$00. 
O comboio especial terá paragens 

desde Aveiro até á Curia, tanto á 
ida como na volta, para os excursio- 

nistas daquelas localidades poderem 

embarcar e desembarcar. 

A inscrição, que é límitada, já vai 

bastante adiantada, encontrando-se os 

bilhetes á venda nos locais já anun- 
ciados, 

Os desportistas aveirenses vão, pois, 

ter ensejo de assistir, por pouco di- 

nheiro, ao Poriugal-Espanha, que 
costuma ser presenciado por milhares 
de pessoas. 

Casa de Penhores 
«A AVEIRENSE» 

==0== 

Rua do Passeio 

Previnem-se os Srs. mu- 
tuários para virem resgatar 
os seus penhores no prazo 
de noventa dias (três meses 
a contar desta data). 

Finda esta, proceder-se-à 
à venda em leilão dos que fi- 
carem, em harmonia“com o 
art.º n.º 34 do Decreto n.º 
17166, de 17 de Dezembro de 
1929. 

Aveiro, 1 de Janeiro de 
1934. 

  

ARTUR LOBO 

Vendem-se 
As casas de Ricardo da Cruz 

Bento, na Praça do Peixe, des- 
ta cidade. 

Trata-se com Alfredo Esteves, 
Avenida Bento de Moura—10— 

  

  Aveiro. 
rente, pelas 14 horas, na sala 
idas sessões do mesmo Con- 
'selho, procederá à arremata- 
ção em hasta pública das ra- 

'ções de forragens de verde 
| para os solípedes do Regimen- 
ito e adidos pelo espaço de 
20 a 30 dias. 

As propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor, 
segundo o modêlo do cader- 
no de encargos, serão apre- 
sentadas neste Conselho Ad- 
ministrativo até à hora da 
abertura da praça, em carta 
fechada e lacrada acompanha- 
das da caução provisória de 
cem escudos (100800). 

O caderno de encargos es- 
tá patente todos os dias úteis 
das 10 às 15 horas na Secre- 
taria do Conselho Adminis- 
trativo, 

Quartel em Aveiro, 6 de 
Fevereiro de 1934. ) 

O Secretário 

JOSÉ PINTO DUARTE 
Tent. de Cavalaria 8 

- Compositor tipográfico 
Sabendo de impressão, co- 

nhecendo papeis etc., oferece-se. 
Longa prática. Dá referencias. 
Carta á Redacção deste jornal. 

tras funerárias 
Em mogno e em pinho, simples 
e de luxo, entalhadas, fabricam- 
-se a preços económicos, para 

revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 

LS ERGAINIL. 

    

  
  

  

Dirigir á 

  

por inúmeros doentes. 

Costa do Valado 

PT a 

A icferícia 
cura-se em 3 semanas 

Resultados seguros de efeitos garantidos, comprovados 

Farmácia Ribeiro 

ES 
  

  

Casa e quintal 
Vende-se na Gafanha do Pa-   itratar com Manuel Baptista de 
Pinho — Verdemilho (Aveiro). 

Marinha 
Vende-se ao norte da Ria, em 

redão, próximo da Barra. Para |frente aos antigos moinhos. 
Nesta Redacção se diz com 

quem se trata, 

y armação e perten- Vende-se Feia 1 da Nes. 
ta Redacção, se diz 

| Vér a 4 página 
    

  

FRIEIRAS 
PARA COMBATE-LAS USE O 

FRERERICEDA 
E' o único remédio que as combate com absoluta 

segurança, antes de ulcerarem. 

Eleito rápido, seguro e garantido 

A" venda no depositário : 

FARMÁCIA BRITO de 

MORA|S CALADO — AVEIRO 
  

  

  

sortear 
Fela 

| Prédio 

Companhia V.S.P. tuilherme Gomes Fenandes 
=” em comemoração do;seu 25.º aniversário 
mm 

    
(Projecto de José de Pinho) Eca) 

Sorteio pela Lotaria 
de 5. António de 1934 

  

Construção 
na Rua do Seixal 

Isento de contribuição Um magnifico prédio 
até 1940 por 6500 

Bilhetes á venda em vários estabelecimentos 
  

  

  

fl Renopadora 
Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmaltes 

DT CO 

e a pincel, com as afa- 
e madas tintas 

TT TEOL IN 

A À Em automóveis, inótos, 
a bicicletes, etc. 

E” y Encarrega-se de pintura na cong- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 
l 

| ia PREÇOS MÓDICOS 

  

   
     

  

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

  

Comarca de Aveiro 
E 

Arrematação 
1.º publicação e 

Horário dos combóios 
Partidas para o norte 

  

Partitlas para o sul 

5,16 (tram.) 
5,40 (correio) 
7,16 (tram.) 

7,56 (tram.) 
9,35 (rápido) 

11,24 (correio) No dia 25 de Fevereiro pros 
10,21 ( » ) 13,27 (tram) | ximo, pelas 12 horas, à porta do 
13,43 ( 1) 16,16 ( » ) | Tribunal Judicial desta comarca 
12,56 (rápido) 14,03 (sud) e na carta precatória para arre- 
18,00 (sud) 19,23 (rapiio) | matação de bens, vinda da co- 
16,58 (tram.) 
18,34 (correio) 
21,08 (tram.) 
22,28 (rápido) 

21,42 (tram..) 
0,40 (correio) 

Do Pôrto chegam 
tram, ás 19,)6 e 
20,39, que não se- 

marca do Pôrto—5.º Vara—e 
extraída da execução por custas 
e selos que o Ministério Público 
move contra Luiz Fernandes Viei- 
ra, casado, comerciante, da Rua 

    

  

  
  

guem, de Ilhavo, desta cidade de Avei- 
cmo ro, se há-de proceder à arrema- 

Linh do Vale do Voug tação, em hasta pública, para se- 
rem entregues a quem maior Ina- 

PARTIDAS CHEBADAS ço oferecer acim adas suas ava- 
dA oo —— | liações, dos bens móveis penho- 

7,51 7,06 rados àquele executado, 
13,45 10,14 Por êste meio são citados quais- 
1731 1825 quer crédores incertos para as- 
19,30 224) sistirem-à arrematação e usarem 

dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 22 de Janeiro de 1934. 
ra 

Prédio-vende-se| Verifiquei: 
O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Em local de grande movi- Artur Valehite 
mento comercial, com grande; Chefe da 24 Secção da 1.º 
armazém para comércio, grai ; Vara, 

A árvores de fruto E, Julio Homem de Carvalho Cristo 

: Aluga-se um na Rua 
Para informações. | QUART Eça de Queirós, Nes- 

1 Rua Almirante Gândido dOs Reis, 89 ta Redacção se informa, 

  
  

 



O DEMOCRATA | 

  

     | LEZA DR us Deseja V. Ex.“ um motor industrial om marítimo 2 
A MALA REAL ING LUÍS. E E BOLA Opte pela afamada marca sueca 

Sonetos e Sonetilhos Sid 4 VADE 
1 vol. como retrato do autor, br. 9500 | HISTORIA DUM LOUCO, 1 vol...... 7850 SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H p. 
ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15500 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr. 12550 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

= LISBOA E 

  

Tipos especiais para barcos bacalhoviros 
Pedir informações “ao agente exclusivo 

nesta cidade 

    

  

   
   

    
      

    

  
 

  
  

   

     
   

     

   

Paquates correios a sai de Leixões 

Highland Patriot 
  HD ME MACO pis Antonio da Costa Ferreira 

mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
    

  

     

   

       

  

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. : a z | Av eiro 

' É “ EM 3 DE ABRIL para Las Pal- ' a fentrc | | 
Hinhland Chieftain mas, Pernanbuco, Rio de Janeiro. Ê > 5 A Lá d CD 

Santos. Montevideo e Buenos-Ayres. PR a SD a RE E 
+ A ENRIQUE RAMOS rr me 

  

  

Paquetes a saír de Lisboa 

Highland Brinade Lis páimas, Pernambuco, 50º de |] 
Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

ARLANZA 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

AVEIRO 

PRA 
Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbia, todos os Rn na «ua Visconde da Luz, 8-2." das 10,30 horas em diante! : 

Já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito | 

EM 27 DE FEVEREIRO. para a Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

a E Em 7 DE MARÇO para Las - Pal- 
Highland Patriot mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

- Santos, Montevideo e Buenos-Ay- 
res, 

  

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pay es 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte 

Tait ás E 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias, 

«-« Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fre; , A , ue: 
dedicados, a quem vai dar muita louça de graça! oa 

Por 1850 por semana e ainda com direito a sorteio, todos po- g dem comprar 40 escudos de louças a escolh r do nosso gran- 
de sortido. E Pora 

Como ? Peça informações nas barracas d' Reimaldito, 
ae fe ii a 5 os 21, na Oliveirinha; 12'e 29, na 
alh-ça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu i 
Me g í estabelecimento “4 

Ca unica 
Pique satisfaz 

mm apple as: 
  

  

  
  

   

  

             

  

Não há entrega de artigos, adiantados, nas vendas a presta 7 a E 
çõ s semanais. 

E ) PA —e 4 ch Palito Tao Ade áç Não perca tempo. Todos, ao Reimaldito! (Dionísio Coelho a 7 sã E RTeçO da Silva). Todos, á louça de graça | 
: = TECTO BI JEX O JBC E E RUA Di REITA - 2.7 TEL. 427 At P, d; 1bl) 

ELE 
a ede ao público para se inscrever nas suas TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

enção vendas a prestacções semanais, pois é o es- 
BOAVIDA PORTUGAL : EE e E ta tabelecimento que maior numero de séries 
  

  possuí. 
ECA DE QUEIROO, bolchevista 

Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 
sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 

ca de E. de Q., que flagelava com a sua 

ironfa os êrros, de uma sociedade decrépi- 

tao, — 1 volume, 10400. 

FLOREINCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha. -— 1 volume 5$00., 

MULHERES PERDIDAS i 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lissoa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- N 

  
  

eee] 

Sábrica Aleluia 

Rodrigues Pinho |J0ão P. das Neves Aléluja 
GAIA — (PORTO) AZULEJOS E LOUÇAS DE 

À VENDA EM TODA A PARTE PÓ DEjÍPEDRA 

Sórto 

| hainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24 840 

DA ANTIGA CASA: 
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PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 

MAIS BONITO NESTE 
GÉNEKO. AMPLIAÇÕES. 

na América e ns Inglaterra, 
pela conhecida e afamada ca- 

monstron o perigo que existe para os seductores W Perfeita fabricação de azu- 

de mulheres quando as abandonam em estado de E 

grividês, pelo casamento do protogonista com a lejos para todas as aplica- 

própria filha ! ú N 
Tese devêras interessante, visando o fim altamente Sid Pere À QE E T seg E q 

muralisador des costumes, da sua leitura sômente, À FOTOGRAFIAS ções—Paineis em estilo por: 
j : bo, 7 ; ; mad 

RR | Ro ARES a Nacet é a iâmina d tuguês — As melhores imi- 

Limaria Centra Avenida Almirante Reis, 14 Aa 14C 4 RETRATOS ARTÍSTICOS E cod e gran 

“eae — LISBOA, com BRINDES a to- FEITOS Á LUZ ARTIFI- a tações de azulejos antigos — 
dos os compradores. À CIAL, O QUE HÁ DE Nacet é a lâmina fabricada 

Reprodução de todos os as-   
   

sa Gillette, para combater tô- 
das as lâminas baratas. 

Nacet faz 30BARBAS sem 
ser necessário afiar. 

Um pacote de 10 lâminas 
Nacet custa a penas a nó- 
dica quantia de 6800. 

Uma vende se ao respei- 
tável público pela insignifi- 
cante quantia de $60 na 

Casa SOUTO RATOLA 
Aveiro 

    suntos, monumentos, paisa- 
    

Rua Manuel pleno, 
AVEIRO 

- Tipografia Lusitânia 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 

    gens, imagens, etc. — Lou- 

  

  ças decorativas. 
  

Paineis em todos os estilos “Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado preços sem com- 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira etência 

qualidade e O maximo escrupulo, a qualquer hora do dia E us ai 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

  

  

Também fem à venda 

Máquinas glilettes e laminas tlas marcas: 
GILLETTE a 2830 e 1850; ELIPSE a 

ou da noite. Endereço postal e telegrafico : 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

trangeiras. Ji H) |] 158% Ex-nUR a 1550, mprOP e Fábrica Aleluia 

repara-st € garante-se O A fechar | : Sa a Soo 

| | In] Máquinas «Valet» e laminas ÁVEIRO 
Remedio contra a icterícia — Navalhas de barba das mais 

conhecidas marcas 
Essências, Agua de Colônia, Flores del e 
Campo, Taky, Javol, Escovas dos dentes, 
pulverisadores, Rouges e todos os artigos 
de beleza das marcas: Foublgant, Glbs, « 

Coty, Piver, ete. 

CANETAS Conklin, para-50$00 e 
75$00; Endura, para 230 e 165$00; 
grande sortido, Monocolor, canetas com 
tinta e lapis para 45$00, grande novi- 
dade. Isqueiros e pedias de primeira 
qualidade, Agulhas de gramofone, Car- 
teiras para homem.; Postais da Cidade. 

Artigos para barbeiro, etc. 

PREÇOS DE LiSBOA E PORTO 

PREÇOS FIXOS 

  

de maravilhoso efeito. de andar a pedir esmola em- | 
briagado, cheirando a aguar- 

  

  

| —Você não tem vergonha HH 

| dente? 
—Muito obrigado! Vossa | 

excelencia queria talvez que | 
Casa Saraiva 

DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a veto 

estança-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 

os artigos da arte de serralheria, 

Quinta do Picado-—- Aveiro 

Consultorio Médico 

a Comissões, Consignações, 

DO Cereais, Ferragens e Mercearia. 

DR. POMPEU CARDOSO Ninnaça: 

  

| eu, sendo um pobre mendigo, 
me embebedasse com champa- 

  

Il nhe! 

  

Testa & Amadores | 

é ga
me
 
S
e
a
s
 

Deposilarios de petroleo « pgazolina 

SHELL a 

Rua Eça de Quer ; 

+ VEIRO 

Doenças de bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

Rua de Cais — AVEIRO 
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